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RESUMO: Objetivou-se com esse trabalho avaliar a produção de beterraba cultivada sob 

diferentes tipos de cobertura com folhas de amora, moringa e capim-elefante durante o 

período de 92 dias. O delineamento experimental foi em blocos cazualizados com quatro 

repetições. As variáveis avaliadas foram: número de folhas (NF), peso massa fresca da 

parte aérea (MFA), massa fresca da raiz (MFR) e diâmetro da raiz (DR). Não houve 

interação entre os tipos de cobertura e número de folhas. Para MFA e MFR a cobertura 

com folhas de amora obteve resultados superiores, com relação à cobertura com folhas 

de moringa e capim-elefante os resultados foram parecidos. Quanto ao diâmetro da raiz 

a cobertura com folhas de amora e moringa mostraram resultados superiores. As 

melhores respostas foram obtidas com cobertura com folhas de amora, evidenciando 

seu potencial como cobertura morta.   

Palavras-Chave: Adubo verde. Orgânico. Agroecologia. Sustentabilidade. Beta vulgaris 

esculenta  

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the production of beets cultivated 

under different types of mulch using mulberry leaves, moringa leaves, and elephant grass 

over a 92-day period. The experimental design was a randomized block design with four 

replications. The variables evaluated were: number of leaves (NL), fresh aerial biomass 

(FAB), fresh root biomass (FRB), and root diameter (RD). There was no interaction between 

the types of mulch and the number of leaves. For FAB and FRB, the mulch with mulberry 

leaves produced superior results, while the results for moringa leaves and elephant grass 

were similar. Regarding root diameter, the mulch with mulberry and moringa leaves showed 

superior results. The best outcomes were obtained with mulberry leaf mulch, highlighting its 

potential as an effective mulch. 
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 Pertencente à família Quenopodiáceas, A beterraba (Beta vulgaris L.) se 

caracteriza por apresentar raiz tuberosa que se desenvolve superficialmente 

sobre o solo. Ela contém diversos biótipos e entres eles somente três 

apresentam importância econômica sendo estes a beterraba açucareira 

forrageira e hortícola. A açucareira (Beta vulgaris altíssima) possui em suas 

raízes altos teores de sacarose o que a faz ser destinada para a extração de 

açúcar e subprodutos (polpa e melaço). A forrageira (Beta vulgaris crassa) as 

folhas e raízes são destinadas para a alimentação animal. Já a hortícola (Beta 

vulgaris esculenta) também denominada como beterraba vermelha ou beterraba 

de mesa tem suas raízes e folhas utilizadas no consumo humano sendo o biótipo 

mais cultivado no Brasil (Tivelli et al., 2011). 

O Sudeste do Brasil se destaca com maior produção decorrente do seu 

clima favorável, tendo como principais regiões produtoras o estado de São 

Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do Sul (Miranda, 2017). O cultivo dessa 

hortaliça na maioria das vezes é praticado por pequenos produtores da 

agricultura familiar realizando sua exploração de forma empírica e com práticas 

culturais dependentes de muita mão de obra (Pires et al.,2008). 

A coloração vermelho-arroxeada da Beta vulgaris esculenta deve-se à 

presença da betalaína um pigmento que fornece cor a beterraba. Esse pigmento 

é uma importante substância antioxidante atuando na prevenção de alguns tipos 

de câncer. Mediante essa característica ela atrai muita atenção dos 

consumidores como um alimento funcional e promotor de saúde (Clifford et al., 

2017). 

Tradicionalmente, a maior parte dos produtores em condições de campo, 

cultivam hortaliças em canteiros elevados no solo. Porém, com esse tipo de 

preparo a incidência de plantas daninhas na área é maior fazendo com que 

muitos desses produtores, principalmente os que produzem de forma orgânica 

optem pela utilização de cobertura morta que consiste em deixar sobre o solo os 

restos culturais na área de cultivo, uma vez, que a cobertura proporciona a 

redução de plantas espontâneas. Dentre os benefícios de um solo coberto está 
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a melhor retenção de água no solo, melhor estabilização da matéria orgânica 

além de adicionar nutrientes ao solo melhorando a sua fertilidade (Souza, 2017; 

Novais, 2020). 

Considerando os benefícios da utilização de cobertura morta, este 

trabalho teve como objetivo avaliar três diferentes tipos de cobertura e suas 

influências no crescimento e na produtividade da beterraba, identificando quais 

coberturas apresentou melhores resultados.  

 

METODOLOGIA 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Setor de 

Agricultura do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - 

Campus Guanambi, localizado no Município de Guanambi, Sudoeste da Bahia, 

com latitude de 14°13’30’’ sul, longitude de 42º46’53’’ oeste de Greenwich, 

altitude de 525 m, precipitação de 664 mm e temperatura média de 26ºC. 

 O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados com 4 

tratamentos e 4 repetições com três diferentes tipos de coberturas: Sem 

cobertura (SC), cobertura com folhas de amora (CA), cobertura com folhas de 

moringa (CM), e cobertura com folhas de capim-elefante (CE). A unidade 

experimental constitui-se de quatro vasos por repetições contendo solo e esterco 

bovino, as sementes do cultivar maravilha foi plantada em sementeiras com 

substrato comercial e após 13 dias de emergência as mudas foram 

transplantadas para os vasos, sendo três plantas por vaso.  

Para composição dos vasos, foram utilizados solo, areia e esterco bovino 

na proporção 2:1:1. As coberturas de folhas de amora (Morus nigra), moringa 

(Moringa oleifera) e capim elefante (Pennisetum purpureum), foram adquiridas 

no Setor de Agricultura do Instituto Federal Baiano. As folhas foram picadas 

antes de serem inseridas nos vasos. As folhas utilizadas como cobertura foram 

adicionadas aos vasos após cinco dias decorrentes ao transplantio das mudas, 

e quinzenalmente as coberturas eram repostas nos vasos conforme a figura 1. 
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Figura 1. Vasos com as mudas transplantadas e com a cobertura morta 
organizados em blocos ao acaso.    

 
Fonte: Sousa, R. S, 2024.  
 O experimento teve início no dia 22 de abril de 2024 sendo finalizado dia 

22 de julho do mesmo ano, totalizando 92 dias para a como mostra a figura 2. 

Logo após a colheita foram avaliados o número de folhas, peso fresco da parte 

aérea, peso fresco da raiz e diâmetro da raiz. O material foi pesado no 

Laboratório de Solos do IFBAIANO com a utilização de uma balança de precisão. 

Já diâmetro foi medido com auxílio de um paquímetro digital.  

 

Figura 2. Beterrabas colhidas e separadas por tratamento. 

 
Fonte: Sousa, R. S, 2024.    

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. A análise estatística foi realizada pelo software estatístico 

SISVAR versão 5.3.  
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RESULTADOS E DISCUSSÂO 

As variáveis analisadas nesse estudo apresentaram diferenças 

significativas quanto a massa fresca da parte aérea (MFA), massa fresca da raiz 

(PFR) e diâmetro da raiz (DR). Para variável número de folhas (NF) mostrado na 

tabela 1, os resultados não apresentaram diferença significativa (p<5%).  

Tabela 1. Número de folhas do cultivar Beterraba. 

Tratamentos  Número de folhas (NF) 

T1 C/Amora                        10,90 b 

T2 C/ Capim elefante  9,25 b 

T3 C/ Moringa 8,50 b 

T4 Sem cobertura  8,25 b 

Coeficiente de variação (%) 21,12  
Médias seguidas de letras iguais são iguais entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

A resposta não significativa para o número de folhas mostra que 

independente do tratamento com ou sem cobertura, as plantas apresentaram 

bom desenvolvimento e emissão de folhas. Essa resposta pode ser atribuída à 

condução do experimento em casa de vegetação, ambiente protegido que não 

submeteu a planta a exposição de luz direta do sol. Corroborando com esse 

resultado o trabalho de Silva et al. (2024) manifestou resultado significativo para 

aumento de número de folhas de beterraba, alface e rúcula produzidos em 

ambiente protegido. 

Segundo Leite (2006), os sombrites não tem a possibilidade de alterar a 

capacidade da luz, filtrando comprimento de ondas, porém reduzem a 

intensidade da radiação incidente sobre as plantas diminuindo o estresse 

ambiental.  

As respostas a esse tipo de cultivo são dependentes de cada espécie, que 

apresenta características singulares quanto à absorção e aproveitamento da 

radiação solar resultando na distinção do crescimento, desenvolvimento e 

número de folhas (Calori, 2013).  

Quanto a massa fresca da parte aérea e a massa fresca da raiz, estes 

apresentaram diferença significativa (p<5%) como mostra a tabela 2. Para o 
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tratamento T2 e T3, o MFA e MFR revelam valores semelhantes. Isso comprova 

que tanto a cobertura com moringa quanto a cobertura com capim-elefante 

obtiveram valores superiores ao tratamento sem cobertura.  

Tabela 2. Tabela comparativa do peso fresco da parte aérea e peso fresco da 
raiz.  

Tratamentos  Massa fresca da 
parte aérea 

Massa fresca da raiz 

T1 C/Amora 50,78 a 69,58 a 

T2 C/Capim elefante 35,77 ab 41,89 ab 

T3 C/Moringa 41,34 ab 60,32 ab 

T4 Sem cobertura 28,55 b 23,35 b 

Coeficiente de variação (%) 25,45 37,69 
Medias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05) . 

 

Por mais que não houve resposta significativa para o número de folhas, 

ocorreram diferenças em relação a massa fresca da parte aérea. Essa diferença 

pode estar relacionada à produção de massa nas hastes da beterraba, bem 

como o tamanho da sua folha, ser maior nos tratamentos com cobertura 

comparado com o sem cobertura. Para a comprovação dessa hipótese seria 

necessário fazer a medição da área foliar que não foi submetida nesse 

experimento.  

Não foi encontrado trabalhos na literatura sobre a produção de beterraba 

utilizando cobertura de capim-elefante, no entanto Yagi et al. (2020), analisou a 

produção de batata-inglesa no cultivo orgânico utilizando cobertura de capim-

elefante e observou que no início da fase de vegetativa as plantas se 

desenvolveram lentamente comparada as parcelas sem cobertura, mas 

proporcionaram bom aumento de tubérculo. 

A cobertura com moringa obteve média semelhante a CE. Lima et al. 

(2020), utilizou cobertura de moringa no cultivo de coentro e verificou aumento 

significativo na produtividade e valores de matéria fresca da parte aérea, matéria 

seca e altura da planta. CM apresentou média parecido com a CA em relação ao 

diâmetro da raiz como evidencia a tabela 3.  
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Tabela 3. Diâmetro da raiz de beterrabas. 

Tratamentos  Diâmetro da raiz  

T1 C/Amora 56,37   a 

T2 C/Capim Elefante 40,80 ab 

T3 C/Moringa 46,28   a 

T4 Sem cobertura  21,72   b 

Coeficiente de variação (%)  22,23  
Medias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05). 

 

A cobertura com folhas de amora indicou resultados superiores nas três 

variáveis MFA, MFR e DR. Apresentando características desejáveis para a sua 

utilização como cobertura do solo. A CM teve resultado semelhante quanto ao 

diâmetro da raiz.  A cobertura com capim-elefante obteve resultados inferiores. 

Todos os tratamentos mantiveram valores crescentes comparados ao 

sem cobertura, esse resultado se assemelham ao trabalho de Souza et al. 

(2020), comprovando que cultivo de beterraba em solos protegidos apresentam 

melhores resultados em relação a solos descobertos.  

A cobertura com capim-elefante obteve resultados inferiores referente a 

CA e CM, o que pode ter relação ao seu alto teor de carbono, que fazem os 

microrganismos utilizar o nitrogênio do solo para decompor sua matéria, 

tornando-os indisponível para a planta (Kader et al.,2017).  

Mediante aos bons resultados adquiridos com a utilização de cobertura 

morta com folhas de amora na produção de beterraba tornam evidente que as 

folhas de amora têm um alto potencial e características desejáveis para ser 

utilizada como cobertura morta.  

 

 CONCLUSÃO 

O desenvolvimento das beterrabas foi influenciado positivamente com a 

utilização de cobertura morta no solo com todos os tratamentos, destacando 

resultados positivos comparados ao cultivo sem cobertura.  

Deve- se atentar aos resultados apresentados pela cobertura com folhas 

de amora, pois apesar de não ser uma espécie leguminosa, que são 

caracterizadas por apresentarem elevado teor de nitrogênio nas folhas, ela 
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apresentou resultados satisfatórios e superiores comparados até mesmo com a 

cobertura com folhas de moringa.  Esses excelentes resultados provam que a 

amoreira pode tornar-se uma planta com alto potencial na utilização de cobertura 

morta. Portanto, há necessidade da realização de novos experimentos em 

condições de campo para obter os valores com maior veracidade.  
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